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1. Motivação geral e fio condutor do Curso 

 
A tradição dialética em filosofia é algo bastante antigo, cujas origens mais 

remotas se confundem com a própria emergência da reflexão filosófica 

enquanto tal. Essa íntima conexão pode ser atestada, por exemplo, pelo fato 

de que alguns dos primeiros filósofos ocidentais defenderam posições que 

depois passaram a ser parte constitutiva daquilo que se pode entender, de 

maneira ampla, por ‘tradição dialética’. Entretanto, tivemos importantes 

expoentes dessa tradição também no medievo, na filosofia moderna e nas 

discussões filosóficas contemporâneas. Assim, uma introdução 

verdadeiramente abrangente à tradição dialética se distanciaria totalmente 

dos propósitos de uma disciplina de graduação ou de pós-graduação, sendo, 

na verdade, uma tarefa exequível apenas com uma sequência de cursos sobre 

o tema. 

Por outro lado, uma introdução estritamente técnica a determinado feixe 

de questões dentro da tradição dialética, especialmente em ‘lógica dialética’, 

traria duas dificuldades. Primeiramente, exigiria de alunos e alunas de 

graduação uma consciência das inflexões da filosofia ao longo da sua história 

– uma consciência que, na verdade, é dever de uma graduação em filosofia 

primeiramente tentar construir; assim como também de questões intrincadas 

de lógica clássica e contemporânea, as quais não podem, principalmente no 

que concerne à sua relação com a dialética, serem pressupostas como já 

líquidas e certas; pois além de remeterem a obras que nem mesmo possuem 

uma versão em nosso vernáculo, encontram-se hoje em franca e sofisticada 

elaboração, constituindo por isso um assunto muito mais voltado à pesquisa. 

Em segundo lugar, uma tal reflexão sobre a dialética acarretaria a perda do 
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necessário vínculo que ela passou a ter explicitamente, desde o século XIX, 

com problemas sociais e históricos. 

Em vista dessas possibilidades, o curso aqui tencionado é 

consideravelmente mais modesto, porém nem por isso se possa dizer que seja 

realmente pouco ambicioso. Seu principal objetivo é propiciar uma 

introdução geral à dialética recorrendo a textos já clássicos, produzidos ao 

longo dos séculos XVIII, XIX e XX, a fim de tornar as alunas e alunos 

particularmente familiarizados com uma das principais propostas da 

dialética moderna: a elaboração de um paradigma crítico de racionalidade, 

capaz de detectar e ultrapassar as insuficiências de formas mais tradicionais 

de pensamento, também (mas não apenas) através da circunscrição crítica e 

imanente dos efeitos sociais, políticos e históricos desses paradigmas 

pretensamente não dialéticos de cientificidade. 

    

2. Conteúdo programático 

 
O presente curso tem como principal tarefa traçar a origem e percorrer o 

desenvolvimento da relação entre o tratamento ‘dialético’ e ‘analítico’ dos 

conceitos, sobretudo em textos marcantes para o pensamento moderno. O 

trajeto proposto se inicia por um exercício de contextualização histórica 

dessa distinção. De maneira bastante esquemática, deseja-se contribuir à 

percepção da especificidade da dialética em suas origens pré-socráticas e em 

seus desdobramentos socrático-platônicos. Essa discussão criará o panorama 

adequado para a compreensão do teor filosófico e consequências da distinção 

entre ‘analítica’ e ‘dialética’, proposta por Aristóteles (1). Em seguida, o 

objetivo será entender a forma como Kant, na Crítica da Razão Pura, articula 

a ‘analítica’ e a ‘dialética’ no horizonte mais específico da crítica à 

metafísica, elaborada a partir de uma autocrítica da razão (2). O terceiro 

estágio de nossa reflexão consistirá em investigar a forma como Hegel, 

reagindo à filosofia transcendental de Kant, desenvolve as diretrizes 

fundamentais de sua ‘dialética especulativa’, em forte conexão com a tarefa 

filosófica de desencadear a autocrítica das categorias lógicas (3). Na quarta 

parte do curso, a ideia é discutir a interpretação proposta por Adorno, em seu 

curso Introdução à Dialética, da crítica de Hegel à dialética transcendental 

de Kant e, mais especificamente, à antitética da razão pura (4). Finalmente, 

vamos investigar a maneira como Adorno empreende, a partir de sua 

apropriação da dialética hegeliana, uma crítica ao ‘método analítico das 

ciências’. Nessa última discussão, espera-se que se torne mais clara a 

natureza imanente da crítica dialética de categorias e, portanto, sua atuação 

potencialmente intrínseca à lógica da investigação científica, bem como sua 

vocação para a discussão epistemológica nas ciências humanas e na crítica 

social (5).      
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3. Temas para Exposição e Discussão 

• Introdução Geral ao Curso: uma breve (e lacunar) história do 

surgimento da dialética (Zenão, Heráclito, Sócrates e Platão) 

• Aristóteles e a Distinção entre ‘Analítica’ e ‘Dialética’ 

• Kant e a Crítica da Razão Pura: as dimensões analítica e 

dialética da Lógica Transcendental 

• A Crítica de Hegel à Antitética da Razão Pura: os ‘momentos 

de todo lógico-real’ (Momente jedes Logisch-Reellen) e a 

dialética especulativa 

• Adorno e a Dialética Negativa como interpretação da crítica de 

Hegel a Kant 

• Adorno e a Crítica Dialética às Regras do ‘Método Analítico’: 

rumo à epistemologia das ciências humanas e à crítica social 
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